


[ I E S C R I P G A í ) T O P O G K À P H I G  A
t»o

MAPFA
D . \

p r o v í n c i a  d e  m n  c \ t h \ r i ^ \

O H G  A N IS A D A

XA

Gommissão «lo ltégislro geral c Estatística 
das lerras publicas e possuídas

SOB A PRESIDEKC1A 

1)0
t

CONSELUIHRO Itr.IlNAUDO A fülST O  ,\ASCLXH.S Ü t  A IIM U A

L m i 0 G R A l ' H A ! ) 0  K  P U B L I C A D O  M M I  O R M T M  D O  t i O V U U S O  I M P E I I I A I .

Ç - — ;— ---------------------------------------1

Ü « í í U i o i e c o  ü n i v a m í ó f l o

L  J 1 , U F S C -  I

RIO DE JANEIRO
IMIMIIKEIUK IMHÍIUALK DK S . A . SISSON 

llua dos Ourives u.*37 

1 8 7 * 1





P R O V L N G I A .  D E  S . \ N T \  CA.T 11V l í I N  \

D E S C R I  P Ç Ã O  T O P O G R A P H I C A

A província  de Santa C atharlnn acha-se collocada «obre o  litoral rç ü »  

g rã o s  ’¿0,4 —c  29,18 de latitude su l, cerca  de 00 léguas .te N. a S., contendo 

30 leRuas m ais o u  m enos d e  L. a  0 . ,  e tendo |>or lirriitrophcá ao  21. e u u .  a 

p rov íncia  de Paraná, c  ao Sul a  de  S. l’cdro  do Hio Grande do á u l .

A su a  su pcrllc io  s e  poderá  div id ir em 700 Ínguas quadradas, dc t-. rras 

devolu tas, 300 occupadas por u m a  lim ilada população, concentrada pela 

m aio r p a r te  n o  inuuicip io  da Capital, em  oulros povoados, <: pontos do lito

ra l, c  m arg e n s  dos r io s , C 100 consideradas duvidosas ou dependièul» <-!■• 

verillcação . Muito m aior le rr ito rio  devoluto apresen taria  ella, se jAestivessem 

dclln itivam cn te  tlx ad o s os ¿eus lim ites com  a provincia do Paraná, alar

gando-se  a  su a  á re a  para  o lado do Hio Negro c Campos das Palm**, 

com o p â rec c  d c  Ioda a  ju s tiç a .

F/ sem  con testação  u m a  d as p rovíncias do Im pério <|ue m elhores pro- 

p o rçõ es oíTerece ao  desenvolv im ento  d e  um a colonisaçio  cm  vasta « c a ia  

não  só  p o r  q u e  ife lla  a v u ltam  a s  te rra s  d o  Estado, com  pequenas excepções 

d e  su p e r io r  q u a lid ad e , ferlilíssim as c  apropriadas às d iversas esp^-ies de 

c u ltu ra  d os paizes trop icaes c  tem peradas, com o p o r q u e  possue ricas m at- 

la s  d c  m ad e iras  d c  le i, possantes m inas de carvão c outras, e se  recoram enda

l^ la  sa lu b rid a d e  de se u  clim a.

Para  to m a r  m ais c la ra  a  descri pçâo lopographica  d ’esta provincia, a 

d iv id irem o s em  q u a tro  reg iõ es prineípaes. Septentri«mal, Central Mendm*



nal OiYldenffll. com prolieiitlcfitlo  < 3iii ulhiiwi a  C om arca «lo Lago?, i- oí 

irc* p rim i'lr .'i ' a* «lo M o ra l, a Sfllwjr

R tg iâo S i'j í ta i ir ítm a l.—  Ncste pon to  e x trem o , p ro s im o  no r io  S ab y , o 

Hmito da p ro v in c ia  tío P a ran á , nclmm->:e. .--ítuadus as to r r a s  d o  p a lr im o u lo  

do SS. AA. o s S r * .  P rin c ip a  C P rinceza  di: Jo in v ille , c m  partí! d a s  qm u\s so 

fundo»  a  «'«donla I). F ra n c isca  p e r te n c e n te  A S ociedade C o lo n izad o ra  .li* 

1849. ftm íla m b m g o .

An O este d a  lin lia  d a  d e m a rca ç ão  d 'aq u eH o  p a tr im o n io  e s te n d o t i ts c  os 

ie r r a s  q u cco n ÍJn an i, p o r  ,este  lado, ço m  a s  d a  «lita p ro v in c ia  do  P a ra n á ,p e la s  

q u a n s  u lrav cssa  a e s tra d a  n o rm a l d c  Jo in v ille  a»  Hio N eg ro , to can d o  n o  

p o n to  d en o m in a d o  E n c ru z ilh a d a .

Bssa m esm a Nnlia, ¡^ g u in d o  a s  v e rlcn le<  «la se rv a  do S. M iguel 011 so rra  

p e ra l,  dosoe a lé  o a lto  llap o cú , e  focha  «i p e r ím e tro  d a s  25 le o n a s  dotae>  di* 

¿ u a s  rc lü rid áft A tib a s .

A? to r ra s  d e n o m in a d a s  —  C am p o s d e  S. M iguel, n a  m e sm a  d i r e c ç ã o . 

tu rran  e s ro tb id a .^  o u ü ín ^ a m e n te  r n u l r a c ta d á s  p o r  a q u e lla  S o c im lad e  em  

iini.i i'.vfonsfió de  y .7 k iló m e tro s  quadracTos di* t é r r a s  d e v o lu ta s , nflm  d e  

.ii^ tritin H -as r rn  to le s  n n o v o s  eo ío n o n  q u e  a h í  p re te n d o  e s ta b e le c e r .

i 'rn a  o u tra  z o n a  s é  iü*staea n ’e s ta  re g iã o , te n d o  p o r  l im ite s  ao  X, o  r iu  

I tap o cú  d e s d e  suü b a r ra ,  n o  m a r . a té  e n c o n t ra r  a  lin lia  q u e  fo r  d e m a rc a d a  

p a ra  a n u vana  S o c ie d a d e  n o  a lto  d ’c s te  r i o :  no S . a s  ç a i)e ç ^ ra j?  d o ^ r io s  

B enedicto . C ed ro  e  T es to , ijn o  d e sa g u a m  u o  Ita ju liy -A ssii, d e n tr o  d a  C o lo n ia  

l l l u m : 1 •• a s  c a b e c e ira s  d o  r io  l.u iz  Al ves e  s e u s  a f ílu e n te s . q u e  lan ç am  

?iuis a - i j u o  m e sm o  r io , a b a ix o  «la f re g u e z ia  d e  S . P e d ro  A p o s to lo ; a 

l.e sle  o  O céano'; e  a  O é íle  ■> im p o r ta n te  v a lle  d o  U raco d o  N orte «lo l la ja b y -  

Assú, a te m  «la ¿ o r r e  d 'e s le  nom o.

C om pr. it.,m íe  e lla  u rn a  á r e a  s u p e r io r  a  49 le g u a s  q u a d r a d o s  d e  I e r r a s  

íe r t i lis s iio a s , o r ic a s  m a lta s , e «': p. r c o r r id a  n a  [.«arte m a is  e le v a d a  p o r  a q u e l lo  

r io  B raco  d o  Norte, o  n a  lu s is  l u í  x a  polo s o b re d i lo  L uiz  A Iv é s , q u e .  r e c e 

b e n d o  e n  i m a s  m a r g e ñ s  2 4  r ib e i r in h o s  o n  c o r ru g o s ,  tn«;de a té  a  s u a  b a r r a  

c e rc a  d e  - 1 .*.»71 b r a ç a s  d e  d e s e n v o lv im e n to .

lo u c i .  ab ü ixo  «lo -»altn d e s le  rji», o n d e  d e se m b o c a  o I t ib e irã o  «Jo jW x e



™  d e  K u S m  ,  í m .M ÍSn ^  ^  o  m (r

c u t e  « u u  p ío . , I .  ilu c o m m o n h * ^  com  * 7 10  „ r , w  , w rm „ M „ 

m ais ilo O.OQO cm  lin b a  rec to ,

Mullo ,,or«n d'essa povo»,-.o « u  o pequeño por.» 0« lupocnrov rme 
.la abrigo c  ancowidouro a m i «  .le v,la. ,  « v a p o ra  a ,], '• ,,2 ^  

barra do ttajnliy, ponto Intcrrnctllarío Je navegac-Jo.

Tnnihcm se rcoommcmla :<ála e x »  , ona< Il5q 

en tre  a s  «lilas colonias I». Francisca o IWvmmn, a* mito Importante ,h  

provincia, que «»feo tardar.10 a *¡ comtnunicar p,w projeetada estrada do 

Testo .¡m ilirci:£li> h pnvoacito c purtn do Jr.iuvlll«-; como por .w o^ofldur 

nl¿ as proximidades da M irada normal, qu, .1’, ^  porto Re dlri#» ao ¡rraii.lo 

valle do ltin Sfgro . atrávessahdn a ra do mar, e dando uní ramal para .»

« ‘d ad o  d a  C u ritib a , c a p ita l  du p ro v in c ia  do Paran*

llvjiáo ri’iilrn l.—  Ilnm prehm dida entro 0;< rio-. Itajáliy-Ass'i e  -'.'ti: 

mnucrú*o.< flRluenlré a o  Xorti- <• Oeste, a  estrada d e S . Jn?.- a  Lasca rir» 

f.ti balito, do C edro i: o a  Iros ao Snl. o o litoral ít Leste, ir atravessailo nir» su  

p o r fifee .« ' rio.'*, ro u iu  pido rio Itaj.diy-Mcrim, íjms dcaim bnca Junto ¡i mwma 

b a r r a d o  Itajaby-Assu. pelo vio TiJucas-'Jrando^ q u e d eac raan a tm ae ro b d o  

niestno nom o, •• pclo> ríos lliguassú e  Mcrim/ cuja« ai^na? fazoru barra ño* 

do tis  b raco s  de  m ar que separam  a Ierra  (Irme da illia fronlelro onde se 

a r lia  a  c id ad e  do D esterro, capital da  provincia.

Das d iv e rs a s  e n ce la d a s  ou  b a lda?, s itu a d a s  n ’e s ta  re d ijo . a  m ü fi im p o r- 

ta n le , e  q u e  otTeroee m e lb o r  ab rig o  e m a is  aspa . oso ancnradnurn  n »•m- 

b a re a g u e s  d o  a lto  b o rd o , é  s c in  a d a*  fianrtiuas, boj- .-oalfóáda

ig u a lm e n te  po lo  nom o d e  P o rto  Ucllo.

\  m á x im a  p o p u la r  j o  d a  p rov incia  ; r lu -> v  c o n c é n tra la  nV -ta  par».* 

c e n tr a l ,  p r in c ip a lm e n te  ¿ u b re  o  lito ra l, e  n w rg e iis  In ferio res d i a r i o s : assim  

tam b e n i fui uVdla q u e  s e  e s lab e lcce ram  d iv e rsas  co lon ias, sondo  a¿  m a b  

a u lig a s  a s  d e  S an ta  Izab e l. S. Pedro  d AlcanUua -• a s  denom itui.la* a l l n ^ .  

b o je  c o n fu n d id la  n a  m a s s a f p ru l  d a  p o p u la d o ;  e  ;ls n u n s  m oderna? as d e

U lu inenau . Itajai.y  o IV ineipe D. Pedro . \ V * k w m  

re so p o b s .  fu n d a d a  ta m lu m  p o r  cm .ta  d o  K'dado IW eiraincv.



>MUn\'Ui- ao  re ç ü u e n  co ram u m . c ú m o  n do  S an ta  ízabej. o finalm en te  a  co lo- 

u in  p ro v in c ia l A ngeljna. conlíiianU í c o m  o ã tá .

S e  nuo a b u n d a m , po is, to r r a s  d e v o lu ta s  em  g ra n d e  ex ten são  na p a r te  

O rien ta l itoM n região* a ss im  i>ovoada á té  q u a tro  leg u a s  p o u c o  m a is  p a ra  o 

in te r io r ;  cx is lem  c lin s  rodav in  e m  g ra n d e s  m assa s , e  in te ira m e n te  d isp o n í

veis p a ra  .•> e o ío n lsa çã u  e  w taJk jlecln ién to ij a g r ic o lo s  i io s  V a lle s íu p e tío r tí i ;  

dos. r io s  Iiíijiiljy-Assfi, Itojahy-M erim  e  T ijncas ilran rles . e m  d i r e ç ã o  ii s e r ra  

t? e r it .  eomnimiicaiidi»*^.- com  a  c id a d e  dt? L ag es  p é la  e s tra d a  d ’c s ttí  n o m e .

S s s  p a ra g e n s  índlc& das e n c o n tra -s e  u m a  su p e rf íc ie  d e  m a is  <1« 100 le -  

guar. q u a d ra d a *  de e ic d le n le »  terrai», u m  -.-liuia m ui sa u d á v e l, a lé m  d a s  

v a stas  p lan íc ie s  q u e  d e sc e m  p e lo  p o n to  d o u o m iu ad o  C orisco , e m  d irec çã o

0 . e  'S -lo J ^ a l iy -Á K u , cu jo s  te r re u o s  s ã o  fe rtiliss .m io s, •• a p r o p r ia d o s  i  

d íversfla  g ê n e ro s  d e  c u lto r a  e  e s p e c ie s  d e  c r ia ç ã o .

ÜIFervo: a in d a  e s ta  zo n a  O cciden tal a s  m e lh o re s  p ro p o rç õ e s  p a ra  um

■ i c  llc n le  c a m in h o  <J<* c a r ro .  ,-eg u in d o  a  l in l ia  íp ia s i re c to  p a r a  O este a té  a  

>f:rra g e ra l, e  lo g a r  o n d e  a  e s tra d a  d e  C am pos N ovos s e  e n c o n tra  n a  d e  

L ages a  C uritiba .

l 'o r  o u lro  la d o , n o  n lto  d o  Ita jáh y -M erin i a p re s e n ta  a  m e s m a  z o n a  u m a  

-¡ip e ríie ie  d e  m ate  d e  vN lé g u a s  q u a d ra d a s ,  a lé m  d a s  q u e  a p p ro x im a m  u 

s o b re d ita  e s t r a d a  d e  Lages.

li& jiã n  M r  r iu  to n a !. — V.sln p a r te  d a  p r o v in d a .  p o s to  q u e  m e n o s  co id ie - 

•'¡:la e m  su a  !!■ n e r id id n d e  d o  q u e  a s  d u a s  a n te r io r m e n te  d e s e r ip ta s ,  n ão  <• 

to d av ia  a  m e n o s  im p o r ta n te  p e la s  c o n d iç õ e s  d e  g r a n d e  d e se n v o lv im e n to  

fu tu ro  q u e  a  r e c o ra m e n d a m .

jESani Im iile s  d o  u m n ic ip io  d a  L a g u u a , c o m a re a  d e

-N'iutu A niom o d o s  Anjos, s e p a ra n d o -s e  d 3  re g iã o  c e n tr a l  p e la s  m o n ta n h a s ,  

q u e  ! m  ao  s u l  d íi e s t r a d a  d e  L ag e s , e  d a s  Ç o lo n ia s  T lie teào p .o jis , S a íd a  

Isabel u V u rg ém  G ran d e . <; d ã o  o r ig e m  á s  a g u a s  v e r te n te s  d o s  r io s  C u b a lâo  

•: irajriiiy p a r a  o  .'-¡orce. e  d o s  r io s  T u b a rã o , T re s  R a r ra s  e  ( la p iv a ry  p a r a  o  

S u l .  m is  • i t e n s ã o s o b r e  o  lito ra l m e d e  p o u c o  m a is  o u  m e n o s  -25 lé g u a s  a té  

:* b a r ra  d o  r io  M am b ltu b a . q u e  é u d iv isa  r e c o n lié é ld a  d a  p ro v ín c ia  d e  S .  I Vi

d r o  d o  H lo -G rande  d o  S u l.



•*
I —

sra"" l's "ormrrcra ......
d u x .  xolWjt d W ta O u ,  * * :  »„ ito rtç . 0  Tu harán , o ,  a , , »  .  ¿ f e *  

pa<* c o n f lu e n te .  T rè*  K a r r«  e  lira ;,, do J o r t i ,  „  ¡ » r t ,  . „ 

C aplvary  11«  p a rte  in te r io r , c„Jas aeuM  rc im M u  .1« ™  ,, W lta  ,  n ,h ,,, 

d a  l a m i n a ; e , a o  Sul. o  A ra ra n s u i,  ,|u c , r ^ b m , , , ,  (m  1M, p i u  u> ^  

fluen tes , M ie L u k a . M anoel Mvus e  t a » ,  ,iiacm bM 4 „„ m„r >>rromU ̂  

b a rra , q u e  s e rá  p a ra  0 fa tu ro  u iu  M llHvel po rto  m arltm in, q u ro lo  r r n ^  

vid os se jam  a lg ú n #  e m b u ia ço s  *iaa n 'e lla  ex istem .

L-ina lin h a  S . E . N. 0 .  :i p a r tir  d e  M aniláüiha fecha a i» te  reg fio  pela, 

s e r r a  «la A ra ran g u à , <|ue a  div ide tam bero, a Oeste, era., o tttr& orio  ,u  

C om arca  d e  Lages. o trav essan d o  vasto s aertites a inda u to  eaplora.Jos, e  cm 

c o n d iç õ e s  d e  a ttc s ta n u n  g ra n d e s  r iq u ez as , logo quo <*]nm devasaadox ;>du 

Irnballio  do liom em  in te l l ig e n t .

P o d e r-se - lia  c a lc u la r  a  su p e rfic ie  co n tid a  nos lim ites dea-.riptoi em 

c e rc a  d e  4 0 0  Ieg u asv q u ad rad as , ü a  :=ua m axim a p arte  devo lu tas, pnU  «pie, 

d e g u n d o  a s  d a ta s  e  in fo rm a çõ e s  e  v ¡atentes ap enas e itóo  hab itadas niar 

a c o s  d o  T u b a rã o  p r in c ip a lm e n te  érn  toda  externan navegável pn r litotes 

a té  o lo g a r  d en o m in a d o  d e  .S. S . d a  H e d a d e ; bem  corno a lgún?  po iilo i dos 

r io s  C ap ív arv  e  Urano d o  Norte, p a ra  o n d e  so b*m d irig ido  bastauU s culim os. 

s á lñ  J o s  de T h e re so p o lis . c  tam bem  de S an iafx ab el, d istribuindo-«" ;r>-:in a 

c s t f e  corno  n n ae lo n aes . •pie os açqm panbain  n -i-.se m ovim ento em ig ra to rio , 

lo te s  d e  Ie r r a s  te r t i l í s s i in a s ; o  iln a lm en te  a s  m arg e n s  dos r io s  A ra ra n g u ie  

o u tro s ,  o  a s  t é r r a s  p ró x im a ?  no lito ra l.

Na z o n a  d o  N orte, b a n h ad a  p e to  Alto T ubarão  e «ens oonflim i---. •' 

e n tr a n d o  p e la  C om arca  de  L a g e s .c n c o n lra m ^ se a s  j a l d a s  de cu rv io  d e  pe- 

d ra , á c u ja  e x p lo ra ç ã o  se  tem  p ro p o sto  ■ > n o rte  am ericano  Heitor flrin 

V isco n d e  d é  lla rb aec ria , o s  q u u é s  j¿  o b tiv e ram  as com peten tes :orice>.'oe> 

d e  te r r a s .

Nao ta rd a rã o  a  a p p a re e e r  o u tro s  e x p lo r a d o r a ,  a ttrah id o s  pela  .•v.M eneu

■ I ’e s se  e  d e  o u t r o s  in ioerac í-, c  tam bom  p e la  r iq u eza  do> m altas 

d a s  té r r a s  d e v o lu ta s  d e  q u e  ab u n d a  e s s a w u a  eo u b ec id a  p*.lo vaUe do Tu

b a r ã o .



Vi o iilra  /o tra  ao .Sul crn d o  Valle d o  A rarn iipnn , cu jo  :=i»lo • in u lta s  uño 

s to  n n  nuda  ¡lilbrioroit, o  o n d e  d em o ram  ¡¿ lin im en to  te rrk n o s  enrtiouiíeroA  

e  n u lro s  d e  itn|>or(ancIo m in e ra ló g ica , J a ( m u  ex.<v:ulndo linbolhor. do 

n ic d ie ío  c  d o m a r ttifá o  d o  Ic ttttS  dovolillíls, c  a c lin m -se  j á  co n c lu id a«  «a de  

•p u d ro  te rr ito rio s . denom inado.« d o  A ra ran g u á , ro m p re h c n d c iid n  «pintr«« 

l e íd a s  ijuadrndn«  c ad a  m il.

Mrrf/idc d o  p r im e iro  d ‘e-> • te r r i to r io s  íol d iv id id o  « m i»  loti ■> u n  pr¡uo>  

co l ornaos. t*. p a r tin d o  d o  m a rc o  p cáü  d o  m esm o  «  fez o  tro ç o  d c u m  cn im - 

u lin  a t r a w s s u id o  o  r io  do£ P o ico s, ip ie  llic  fltui á  U-rde, n ã o  d u d a n te  di: su a  

b a r ra .

lio ~  k-Miiido te r r i to r io  nlii m e d id o  r i n  ?>.u p e r im c lro ,  e  e m  d i r i r r â o  N. 

C . foi c s tu d n d o  o u lró  tra ç a d o  p a ra  a a b e r tu r a  d e  u rn a  oSlrm lu d u  c o m m u - 

n ica rfio  ontrr* f i la  o n m a ig e m  d o  Alio I ciNnrái». n trávcK sando  te r r e n o s  p o n c o  

acc id en tao s , o  d r  p r o d ig io »  fe r t i l id a d e .

Toda «-r-lu ro g íñ o  me r id io n a l do p ro v in c ia  d e  -Sania C n th a rin a  v a e  a c tu a l

m en te  a llra l i in d "  a  a l í e n r io  d a tj t id fe s  qu..- d e sc o b re m  n V lla  (o d a s  a s  c o n d i-  

r . 'n \  di.1 Im p o rta n c ia  re a l-  e  d e  m u  g r a n d e  d e se e v o lv ím e n lo  a g r íc o la ,  

in d u s tr ia l  v  c o n in ie rc ia l ,  c o m o  p ro  vara  o s  p ro je c to s  e  p e d id o s  d e  I e r r a s  

i ■ olul.s> p a r, la v o u ra , i* p a ra  e x p lo ra ç ú e -  m in e ra ló g ic a s ,  c  b e rn  o s s i iu  oh 

¡p;e lem  p o r  flm  a oanftU snção d e  r io s . c  em n ín fio s  d o  fe r ro ,  e s p e c ia lm e n te  

i. ip if  s e  n r lia  p e n d e n te  d o  C o rp o  U ’g fe b i'iv u  p n ra  cousIrue.nTio d e  m ita  

•. f r a i l a  d e  fe rro  e n tr e  a  c ld a d e  >ln l.u g tm a  «> a  d e  P o r to  A le g re , c a p ita l  d a  

p ro v in c ia  t im itro p b e  d e  H. P e d ro  d o  llio  G ran d e  d o  S u l.

¡h / id 'i  ( k r f i ln i la l  —  Esta p a r le  d a  p ro v in c ia  tem  p o r  l im ite s  o s  d a  Co- 

i m ir ra  d e  I .a g w . Á s  q u a e s  siio : a  L este  a  C o m arc a  d e  S a n to  A n ton io  d o s  

,\n je  ijm t-o m p re h e m le  nrn  .-o m u n ic ip io . d a  L a g u n a ;  a o  Sul a  p ro v in r ia  

'! "  M o -G ran d e  > . P e d ro  d o  Kul, e  .1 0 . e  X. a d o  P a r a n á ,  c u ja s  d iv id ís  uno 

- •  a r lia m  a in d a  d e f in it iv a m e n te  íh ,v l  t p o r  le i, q u e  r e s o lv a  s o b r e  o s  p o n lo ü  

l it ig io s o s , e  r e c la m a d o s  p o r  u rna  c  o t il ru  p a rlo .

r- íla  re g íñ o  rjuiisi lo d a  d e v u lu ta , «• c m u p o s lu  e tn  g e r a l  di- b e llo s  eatn*  

j i tó  d* * m u i p ro p iie *  p a r»  (•¿ tu lie lec iíjicu to  d e  c o lu n ia s  p a s to r is : e  

t ru b a lh o f  d e  a ra d o .



Tem  ,w é m  « « » t e  .............. . *  „ TO (ltr„ ,  ,  ,l lln m , l w

»•flmciii d ,  rn dngem  m l n  W t m m .  m  lrmiS(,„r|i„  ^

iHviiHru. » d ,  ra ll„ „  M . 8 J k í  jim to  w iU o r j |

*“* “  v"‘ ,K' 'in-nni.uuvv-i,,. ,wtaM „5 a,](Iiilul_
I ra ç ío , o Os auxilio.«; ilo® cofre:' publlcos.

C o u u i i i n ^ M  lamlH.ni e m  regí&o com  n eídaito d e  Curilüm no V»ram. 

polo cam inho  ch am ad o  do? C u rM b am ., - poder* d a r ienjatmon«- « M * .  * 

'c u s  p r o d u d o s  pcln.- eó lonlaa lilum« uau , linjaliy. tnu ttpúndo  as  K-rra?, ?i 

t iv e re m  seg u im e n to  a*  e x p lo raça .»  tóonioçad;* ,t c .u M m v S o  .tc estradais 

uni p ro jo c lo .

K \ po is. p o r  e sta*  t:ireu i‘aslan.:ia^ mimos fn v o rav o k  «pto a principal 

occ.upnçâo do gou.v hab itau ieh  titm conibitído , com re lação  30 commt n:io, 

11a c r ia ç ã o  do auiinac.~ c  sobroU nlu ü n  do aad o  pura rijuMimo c.iijrt trnu- 

>ito niio o n c o n lra  o s  íncsrao?  uliitâctiloí- qu- 0 d a s  cmlrns producio-.

F in a lm en te , v. neslu  p ro v ín c ia  ipio so tcoi dc constitu ir o  pdtfitnoiHo 

do in l tio s .  Im p eria l a  ¿ c re u ls íim a  Princesa n .senhor#IV. Isabel 0 .*>. A.

1) S e n h o r  Condo d 'E u . 11a eoufo rim dade  «lo decrulu 11. I'.kil di 17 dc o a ln  

liro  d o  IS 70 . Jn  s c  acham  tlcsignntlas a s  localidades em  <pie «e tom  do 

fazo r n  d (¡m arcarão  dos te r re n o s  esco lh idos p o r .S>. AA.. sendo 110 Alto 

ItapOCÚ 0 Ita jab y -A síú  d o  u iu n irip io  tio S. 1'rand-ii >, ao  no rlf. : » l<jr»i.i> 'iua- 

d r .iQas, 0 n o  n iu n ic ip io  da  L aguna 12 lo^uaá quadradas, Ucando ainda por 

d e te rm in a r  a s  q u e  la iln m  p a ra  com ptc larem  a  superlic io  d- y.i lé g u a s  con-

c o d id o s  po lo  d e c re to  acim a c itad o .

\  p re se n te  desc.riptf.io topo^rttph ica  s e n i r a  d e  oxplie .vão  ao inappa da 

m e sm a  p ro v ín c ia , o rgan iza-lo  n »  c o m m i t ,  litho*raphado  0 imbtfcad-,

iiliiin a m o n lc  p o r  .if.hiiii <!o fio v cn iò  Im perial.

C on im issão  d o  Itcg ísfro  Gornl c  fctotlHt««» * *  Torras puhhoas u p o |

su id a* .

Kio do Ja n e iro , I" d c  Selom t.ro .lo 1*7.1.

liijHN.viiiMí Au& crro Sa s c m íc * m- . u o n a - u .





DESCRIPTION TOPOGrRAPHIQUK

U  p ro v in ce  de S«« C atherine e s l s i tu i«  su r  It: littnral e n t r e e ,  4*

A 29°, 18 tleg rd s ile latitude  S u d , ay an l env iron  GO licu es du N. au  S. 

e t  30 ile la rg e u r  d e  I'Kst a  I'OuesL Kile a  p o u r  llinitcs, d u  N o n la l'O u cs l 

la  p ro v in ce  d u  P arana, e t  a u  Sud cello  de S. Pedro  do Hio firande du Sud.

Sa au p erllc ic  p e u t s e  d iv iso r on 7iK> lieu es c a r r i e s  d e  te rra  ¿ ¿v o liiw . wi 

300 oceupiSes p a r  u n  n om bre  limit«; d 'h ab itan ts , coucen lrees p o u r la p lupart 

a u to u r  d e  la  c ap ita te  o n  a u tre s  c en tre s  de population  su r  Ie litto ral e t b o rds 

d e s  r iv ie re s ,  e t  on 100 lieu es considerees d o u te iu e s  e t  dependant de 

verifica tion .

Kile d isp o se ra it d 'u n  p lu s  g ra n d  te r r i to ire  de te r re s  deTOlues si s ? ' 

lim ite s  a v e c  la  p ro v in ce  d c  P arana  tttaient dciln itivem cnt tixees, u targ issan t 

a in s i sa  su r fa c e  d u  co te  d u  Itio N egro  c t C am pos d c  Palm as.

S ans co n te s ta tio n , e 'e s t  u u e  d es p ro v in ces d c  t'K inpire la  p lus p ropre  

p o u r  u n e  c o lo n isa tio n  su r  u u e  v as te  echelte . n o n  scu lem en t pa rce  quo loutcs 

le s  te rre s , q u i sa u f  de  r a re s  ex cep tions, ap p arlien n en t a t'Ktat, >ont d ’une 

q u a lity  c t d im e  fc rtilite  su p e r ic u rc s  e t s e  p a te n t  m erveilleusem ent a  la 

vegetation  d es p a y s  tro p icau x  a in s i q u  a  cello  d es pays a  clim al tem pera 

co m m e  a u ss i p a rc e  q u ’c lfe  possfcdo d e  r ich e s  forC ts d c  bo is de construct ion. 

d im p o r ta n te s  m in e s  d c  c h a rb o n  e l a u tre s , c l s c  recom roande  apW alm etU  

p a r  ki s a lu b r ite  de son  c lim a t.



l on r rre id re  p lus c ln irr  In d o sc tip tio n  lóp o srap ld rp v e  l1' '  p ro v iiiw  

no tts In d iv 'iserons en  ijun trc  ritg ious prlnol|& l«* : S ep tcn trionalo . C éntra le,

.MOridiOíinli! <•: OcoíitimJailv- C elte t le m f tm  cOfnprCfiiIra l.i e .Irconscrlp iiou  

tlp i‘( l i s  iro te  p rr .m íf ir i 'íc o lle s  ilu IHIorn), ñ sa v o ir  :

l¡ :.n ú )i S r/ 'ln ilr :o m i!r .  C’csl A t »  pnliit e v ln ’ in - , prOS ÚC i.i riv lfcre  

Sahy. c t  lim ite  d e  la p rov inco  d e  P araná, u n e  sp iit situ ó o s le s  Ie r r e s  d e  I.!,.

AA. los r r ín c c  c t Princesa*  d e  Jo in v illr  -nir u n e  p a r tie  d w ifiiü lle s  s ‘e8 t *"

tnndiV  In on lon le  do 1>. F rancr& tt, n p p a rten an t ii lit Soeioló do nolonta& tlnu 

d< íS Í  >, á  HnintioniT?.

A l’O ucsl d e  la iuriie  d e  d ém a rca ü n ii d e  cq p a lr iiiio in c  K ó le n d u n t le*

!• r ro -  q u i oonlinen t, d e  < ■• odli c e l lw  d e  I* p ro v iu e c  d o  P a ra n a , s o r  i r s -  

(jui.'IIok p a s5 r In r ou le  u n rm n le  d e  Jo in v illc  uu Uio Xogxo, p a s a n  it a ti pnifit 

a p p c lé  KncrusilfiadA.

« tii* nv'ni* ?u¡VAut la  p on te  d e  la  tn o n la g n e  do S. M iguel, <m

oli.iíne -’oin-ra!.', ijcscend  c t va ju s q u 'd u  A lio ItJipocñ ct l'.n*mé le  p ó r im ó tre  

d e * u r u e -  dc»lali > d e s  m ó m e s Allo.>soá.

L/-> ie r r e s  d íte .; — CnmpQ3 d e  S M iguel —  d a iis  la .  ituMnc d iro filio n

• 'u -.s!. fer- it c I iq Í n .s  e t d e rn ió re m c n l a f le ru ié e s  p a r  In m om o S o c ié té , s u r  

im e c^tefl-Mua do z í~  fc iínm étros c a r r e s  d e  to r r e s  d ó v o ln e s , p o u r  loa i lis lr i -  

Im er en  lo is  a d e  n o u v e a m  co lo n *  q u 'e l le  d o it  ó ta b lir .

i ir.- ¡:u!r» .muí- d é íia ííc  daría  ce llo  n k rio u , av an i p o u r  lim ito», xni 

Vt.nl Ir. r iv ió re  Itapocú. d e jiu is  ?on e iu L o u c liu re  ju s i iu  a  s a  recO n tre  avefi la  

liirn«- m u  s-.rv¡r,i d e  dóniariM tion d e  la influjo .Soelfllú, prfl.s d e  la  su  u rc e  d o  

« Mi i ív íó jv  Jiri jfud 11 la  mil.-waneo d e s  r iv ié r e s  B ciiodicto , C o d rn s  et TiísIo, 

iju í v  ,':!''.‘Dt d a o s  lo Itnjaliy-A ssú, s o r  le s  té r r o s  d e  la  c o lo id e  d e  J llu u ie n a ti,

«■f " - m r .  i r d r  la  riv ió ro  l.u iz  Alvos ol so s  nffluo.ulÑ ip it s e  je l le n l  d an *

.. ruóm e riv ió ro  a jí d e s s o u j  d e  la  p a ro isS e  d o  S. P ed ro  A posto ln  ;  ii l 'lís l.

! .1 INniest 1 lin p o rln u le  v a lló í  d n  U raco d o  N orte d u  lln jaby-A asú

• i  la looTitayn úu  e e  iio u i.

i ' -  o o in p f t i d  uu- tmrfüci- ¿u p ó riiu iro  ií -W licuó.? e n r ic e s  d o  Ie r r e s  

o  uieo tr  - p -a iiíl fe rtilito  c t  oouvfirto* d e  r ic lio s  l'.irító , la r iv ió re  U raco  d o  

v " i .  lu | o .ri d a n s  t.i f.arli. |, | p in - «'|cvO.*. i*| d a n -  la p a r tió  lia sso  eo lio

1  *  *
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«1o l.uU  Mvc? c|ui, recovan» .U n* - ,¡ n ,4  ^  ñ v i - r , ,  ,IV, r(lpr )Ufl, ,u 4 

so.« em bone] «uro ,.„ \h  d e  n , V ¡  l b rasses ,)« «ttveloppernetn.

au-ticssou» d u  ía u l ,1« « f i le  riv ló re  e l  i» r e a d m it  o fcd éb o ari,, ir  

K iW r io  (lí. P e itó , 111. d e  se» p tin e ip au *  a ílb ients, cxwto un n o l ie r  d o  c u ik  

m iinlcaU un Ju»>pi'a In population  do Plcurra • , a r  le  r l r ig e .  tic -enii. r - 

8.710 b ra sse s  «lYt. itdue e l pin* do íi.OOÓ cu ligue «Iroite.

Toul |irú s  de cello  population  e s t  lo [«Mil port d e  llapoooruy <,ü p ru to u t 

< n b rite r  «:l m o u illc r des navinvi ¿1 volle < t 11 V ipcur. e t »'2 D».u- - l |  * d» I m - 

Irée d u  porl d'lli^Jaliy*. .station iu le rm od ín ire  «le nav¡gaí!on

t’.e lte  z o n e  u ten d u e  s e  reeom m ando  tjai:oro non »euleimm lparsapOM iL.ii 

c n lre  le* co lo id es  I). Fronelse.t e l l.:u«i-ni-au, le/» p l tu  im portan tes d e  l * pro- 

vi neo e l  <|ui ue t.ird o ro n t pns í« Otro re lióos p a r la  ro«Ue p r o já f o  eulr.- TeMo 

ju s tp i 'a u  porl di; Jo iuv iile , cum ule  aussí p a ree  «piel íe s é te n d ju s < p ia  la  pro- 

x im ilé  «le l a r o u lo  n ó rm ale , ip il d e  i:c porl so  d ir ig e  a  iu f ra u d e  vullix  «Iu 

llio N egro, Iravcrsruil ln á c r ra  -Iu m ar, n v . r  u n  rm b ra in h i.m cn i ju ; .pi .1 1 

v ille  de C uritiba , oa p ítalo  d e  In p ro v in ce  d e  I 'a rau á .

IV t jio n  C rjU ra le . — ¡SitucV « n tre  I r - n v n  r» - lla ja lij-A f^ i e l s  • nom bren* 

n flin en is  a u  N ord ü  l'Oiie.-ii. In ro u te  do .v José a L - u ^ í ,  le -  riv ie res C u ia -  

láO, do C edro  el au lro -  an  Slid, e t  le liltu ra l a l'Ksl. cello  ró g ieu  -•?$ trav e r

sa*  n o n  se u lc m rn l p a r  ce* riv ié re* . cam ine  p a r  cello  «rilajiby-M erim  <pu 

dóliouolie  d a n s  le iriOme p o rl do ItuJaliy-.U 'ii, p a r e d lc  -lo T íju n v i-ü P itiá »  

t|ii¡ Jello  i>es c au x  d a n s  la bai.; »Iu u ióm e nom . e l pac les m ié r e s  i:í¿uí&?u 

e l M crim. d o n t los e a u v  lo rm eu t u n o  bate  outro Ies «leu\ lira* *!'* raer <iai 

a p a r e n !  la  Ie rre  fo rm e «lo I .lo  Ironllflrc, olí se  IrouVo la  v ille  d é  D e s te rra  

«’a p íla le  d e  la p ro v in ce .

!)<•> d iver.« -/ ra'l«‘>‘ 011 bulos h ilin*« daiiü cello  reg io n , la p lu- iiui*or* 

laid«' e t (jui üfTre lo p lu s  s iir  a b rí e t le p lu s  vasto a n c ra -v  a tn  «¡mi ar«J- 

t lo u s  «le h au l lio ril, e s l : sa tis  eontüsJlillon. eolio  «!• liifu u p a s . ^vuora 'euK di 

c o m n ie  a u jo u id 'h u i  so u s  I. 11001 «lo Porlo-Itello.

La p lu s  g ra n d e  pa rtió  «lo la p o p u la tio n  «  Irouve  c o u o .-ulrwf -lan> «.vt\- 

p a r tió  central»*. p r in c lp a lc m .n l *nr lo litto ral ot Lord- in i-riou r*  .k>  r l t r f -  

r, .  eV sl a in s i «|uo p l ie ie u r s  c o lo n ia  Vy .'lab liron l. .I«ml i r “‘irQ '



f/ttit críl>'< d e  Sania  Isabel. S . h x lro  il A lcan tara , e.| cello?  dit#^ nllem .m * 

<Jes, n u jo n rd 'h m  n r f l d t t  it la  m a sse  g ú n irn le  tic I* p o p u la t io n ; e e tle s  p lu s  

m oderne#  U llo s q u e  H liim cnati, K ajahy e l P rin c ip e  I). P ed ro , tp p a r tc n a u t  « 

r s t r t ; i t o e lle  d o  T h ertó o p o lfc  q a i,  fo n d é e  é g a le ro e n t p o u r  lo  c o m p to  do 

I'U tal. « • Iro u v e  p re sq u  c n lir rc m c n t s o u s  le  rò g im e  c o m m u n , co ttu n c  

do Santa Isabel; e l ffiudm cnl In coJonio p ro v h tc iaJc  A ngelina , lim ilro p b e  a v w  

tv lIc -J« .

d o n e  le s  l e r n «  d cv o l ue*  n  'a lio n d en t p a s  d a n s  la  p a rtió  o r ié n ta lo  d o  c e t-  

i -  n ^ f o n ,  nlnjfi p cu p léo  ju sq u 'i i  um? ú iem lu e  i1c p r t e  d e  q u a l r e  llen o s  r o w  

I'intiTliMir, II on M isli- lo u le /o b  u n e  g r a n d e  quanUK*, eb tW fettton l d lg p o n U d es 

p o u r la  cuIortfeüU hi e l i  la ljlls seo ie n ts  iiirr iro te s , d a n s  le s  v aU àc«5U ]ièrleu rcfl 

d . -friVHires ftojahy-Assft, Ila ju lij-M cttn i e t I ijiiw w -C raudes c n  d ire c tio n  à  lo  

trrim d t c lia ln e  d e  in ö n tag n ex  iju i c o m m u n iq u e  nvec la  v i lie  d o  U p e *  p a r  l a  

ro u le  du  m fim e  nom *

Mans les parade.« In fltq ijfe , o n  If o u  ve u n e  F u p e rlíc ie  d e  p lu s  J e  IfXl l ie n e s  

c a rn V ?  d 'cx ecIlen leS  U r r e s ,  u n  c lim a t trO s s a ín ,  c n  o u lre  d e  v a s te s  p la iu c s  

q n i paseen t p a r  !•■ p o in t n« turne C o r i t o ,  en  d ir c e tio ü  0- e l  N. d e l l a ja h y -  

(hint l'*.= te r ra in s  so u t l r i - 3 Í e r t ih s  e l p r o p r e s  ;i lo u te s  s o r te s  d e  c u ltu re s  

id n w  q u e  p o u r *>!< vi*r d e s  b e s t ia u i .

lie  j /m e  o c c íd e n la le  ofTre e n c o re  Je? m e i l le u r e s  d is p o s i t io n s  p o u r  

nu* b o u u e  rtúili* o n ro ssab lc  p o u v a n t i t r e  d ir ig é e  p r e s q u e  lo iijO ü rs en  

l-utii d ro i te  ver* l 'í iu e s l  jiisíjuV . la  g r a n d e  S e r ra  g e ra l  o h  la  r o u te  d e  Cain- 

|K ^ -> o v o r fait Ju n c tio n  a v e c  ce llo  «le L a g e s  à  C u ritib a .

La m ê in c  x fr ie  p ré se n le . s u r  le  Alto d e  I ta jah y -M criin , u n e  su p e rf ic ie  

d< ¡'In* d e  . ü e rn  - c a r r ó n ,  o n lro  r e l i e s  q u i  s o n t  d a n s  le  v n is in a g e  d e  la 

d l lr  rout* d e  L au e s .

M  ri/ tton a lc . -  Celio p a rü o  d e  la p ro v in c e , q u o iq u e  g é tiê ra -  

Jem en t moiti." e o n n u e  i |u e  le* d e m  p rw é d o m m e u l d & r ilo s ,  n 'e s t  to o ie fo is  

p iií  la  rnoin* im p o rta n te . s u r to u t  e n  e e  q u i c o n c e rn e  le  g r a n d  d év e lo p p e*  

n i ' i d  q u e  lu í re s e rv e  l ’a  v e n ir .

¡ il- -■ rom p'.ist- d e  In m u u lc ip a litß  d e  L ag u n a , e t d u  c an tó n  d e  SI*. Au* 

in,- A njo- e lle  »»I sé p tu v e  d e  la  re g io n  C é n t r a le p a r  le s  in o n la g n e s



'-'"IMI". . , 't. u ? '

a ,u  “ Mireo* ite* rivWire* Cul>4U0 

Tuborfio, Tro* Flarm* «  

iuoral m  tl'n iv in m  V.'» Iln tm  ji»»
«l»»k re m b o u c h u rn  do I» rivlftre HnmUttthu qill o *  la  UmUcr.-cot....io 

•l a v c c  la  provine«* d o  Ttio Orando du  S od .

U *  grand.** r iv ie re s  .qui p ax co u m it cello  region - i  don t In* valk»* 

conM iluonl deux  rí.u . . diatinctu». m i  au  Nord, lo t o l a n o  e t i e a  grand.« 

e t p rm cíp au *  cm illuoiiis. I r e -  l a r r a s  cl llrm.o d o  Norti., d a n s la  purlin 

&ii|KTÍL'iirc. o l le C.iplvary dnnn la parlíe  Infcrlijui'u, dont les e a m  r tn n ie ;  

•lCSCiuident Ju * q n >  la bale  e l  ville. do Loguua; 'e t su  Suil Id Ataran?«)., 

iju i re co v an l d a n i  scs o a u \  Ira  afilni-tiU, Munind Alvr- - r

l'orcíb-, va s e j c l e r  «lari- In mer, oil fo rm n il urn; rad a  c l vaincas *|iwlnu'./ 

o b s ta c le s  i |u i I em b arrasáe , |w u rru  dev en ir no .nw ?, bon py rl-le  mer |wi\ir 

I'av en ir.

\  p a r tir  ib: M om bilabi, line Hgne S . K. ii 0 .  k u n e  cctlu nanon  

J»ar la  ch o in e  d e  Ararnrnruu, .p ii la divíse ó g a k m w u  i roue.-t du le iri-  

to iro  d u  d is tric t de l^igc.% Iravor.-am du v a d e s  reg ions non tu p lp r iw  1.1 

d a ñ a  d e s  c o n d lc tio n s  ii p o u v o ir d o n n er d e  g ra n d s  to lérela aussitó t que le 

trav a il in te llig en l d o l 'h o m m e  *aurn le.} exp lo iter.

l it sn p o rllc ie  des lim ites c i-d e ssu s  d c c r i f e  (icui s'Ovaluer i environ 

i<K> lieuGS c a r r e e s  d e  l e n e s ,  lit p lu jiarl d é v o lu e s  pu lsque, seluo* !-.•■ 

iijfo rio fllions o x is lan te j, .i peine  si les m a rg e s  d o  Tuba rao , principulomcn: 

n av ig ab le  p a r  di»s y s d i t s  dan?  son  extension, jiH /jn'ii un etttkoil numnn 

>'. S. d a  l'io d ad e , so u l p eu p lé s , ntiu*i ijiio i |u d íju tó  poim.s de-- r iv ie r e - 1 i- 

p iv « ry  e i I lra ro  d o  Norte, oil se lab firc 'iit n o  Oerl&iii lUmlbfe iltiW lon* 

p a r tis  d e  T lte reso p o lis  e t mOme d e  St». I sa b e l; e t auxqucls on .ii-iribu j 

a iu s i q u 'á  d es n a tio n au x  qu i Ies nccom paííueren t <ian> ei mouvemoht d em i

g ra tio n , d e s  lo ts  d e  te r re  d  o n e  Ires  g ra n d e  ficrlilitó; <t linaiciucm  Ifc 

b o rd a  d e s  r iv ie r e s i r u r a i ig u . i  ill a u lr e s  c l i c s  ie r re s  p r o  du littoral

P a n s  la  zone  .Nord, baig ltóe |«ai lc  lu u t  TuIkuv"  et coo ilucub  vt 

e n ir a u t  d a n s  le  d is tr ic t d o  Luges, sc tro u v eu t les m ines dc c tm b o u  du



If*’»* ili'iii I I 'V phiit.n tiom i ¿U1: |>:u li .>ot*fl-A11itrrityiIn flc*nlnr

«'I l r  Vieojnlr do Barf»acpna d  q n i o n i o ld d m  a I 'd  P il'd , l<- com  

fn 'rrn iw  conoessiioiii d e  tori'iV .

/»’aulro* I’.N jiliiratrurs in- la rd iiro rd  |ti.- .i tfe prrcteuliu* nQ lrfe  .-¿ms rlouii: 

pu r l.i v a r id i-  do* m iiicrau.v q u o  ( id le  xOne uonlicn l a n n u m  Jttissi p a r  Je* 

r*M i> fun’is  1 1 p a r  In /• rlrlit«- de> t m r s  d e v o te e s  cjni a lu m d iid  d a n s  r d i e  

ar’toc cnnn iip  s/ju s  le  nom  d r  vnlfce d o  TnlMirao.

ftanr. l.i run«-Sm l, o n  v n ll* r <lit A ra rau y m i, d o n l I*.: mjI c l liif  f o r d M ie  

- ¡ '• i i '  !■ n i  n m ft-r ic u o  *|'ii oon liw it •v .atom itni do-s te r r a in s  carJiouHOjrcs 

n  a ! i in . ' *l.- .t .iiiiIi* i tn p o rla n o . m int r a ln / iq u r .  o n  a c \e i:uu '. d c s  l r a v a u \  

d c  uk 'd iU on c l d e m a rca tio n  *l* la m  d a v o ln w  I c o n e ln c c n x  de. q u o t a  

M n i o i r < d i i >  dt* A rw an t.n i'. d u n e  su rfa c e  d e  q u o tre  lieu es  carrC e* 

oftaqui

n in il i i 'd i t  p re m ie r  d o  i c s  I c r r i lo lr w  .i d c d i v i s i i c n  ( O t e d a  p o r -  

I: !• In ¡Hit in ' liru ile  d a  iQ&nie o.\i$to lc  IraC" d ’n n  d io m in  q u t IraverbO  

|.i r iv x 'n  do.*. I’o ri 'o s . u IT. it e l p re s  d e s o n  e m b o u d iu r c .

Du secn u d  di’ eft* ’ i .................is  d  d a n s  In

•I 'lm 'iu m  > P .  .in  ;i d tu d ic  m i n o ire  tru c e  p o o r  I 'o u v c r lu r c d ’lin o  ro u te

ill «^ lu jn u d f'a tfy .'i e u trc  o -  k r r i lo i r c  d  la  m a r g e  d o  AIlo T u b a fa o , I raver*  

>an:d‘is ! rr,iir;> puuaccident*-'* d  d ’u n c  p ro d ig iii iise I 'e r l i li lo .

c e i l r  r> vrion M ir id io n a k  d o  la  p ro v in c e  d e  St*. C a th e r in e a tl i r r .  

* ‘... it. t .. !.i I a l l ' Mijou ilc i i*nv tjiit Ini Iro u v en l lo ll ie s  le s  c o n d itio n *  

■nif • r .a n r  ■; ¿ ra j id  d c v e lo p p o n iru t a g r ie o k .  in d u f tr ie l  c l u o m m c r-  

*il:' • j 'io m v n i  I* - projrl.N d  Ics  d n u a n d c s  d e  t>:rrc£ d ev o lu r>  

!'*u  r-.-rn M d lu io  d  p o u r  lv> e x p lo ra tio n s  u u n e ra lo g iq u e s ,  c o in m e  uutw 

cpD* lU| ' Ml1 p o u r  lin t la  c a n a lisa tio n  dC8 r iv ie re s  d  tibetn inB  d e f e r .  jWfc 

,r : ’ '!u‘ dujionil »?• I a p p ro b a tio n  'In  C o rp s  l.e g is la tif , d  q u i  a p o u r  

'i in■ ii' ikn i d 'u u  d i r j i i o  di te r  e n tr e  la  v llle  tie  L a g u n a  e l  c e llo  de

• - 'r r ,  a p ila le  d<- la p ro v in c e  l lm itrn p lie  d e  Rio G ra n d e  d u  S u d . 

Iu .jiu h  ( i . - i t i n i U t b pnrti«- d e  In p ro v in c e  n p o u r  litriilOS I’olle.- 

1,1 f ' 1 - M'li " n l :  .i I L I I, d b t r i d  it> s c .  A iilonin d o  A iiJ O s , 

4i *• 1 -! ' 1 " ' In! do L ag u n a  au M id la province d e



H i»  O r . » * . . , , ,  ,  ........ ............ ...................  im

so,,! 1«  c n e o re  d iin .iliv cm cu t n v , ,  ,,»r M  >|ui r « o , v  l,; ,  ,Mi„ „  tlU.  

K,cux r^ U m a llo n s  d«s deox p a rtr..

M IC  r # 0„  ea. p rcsq u c  r a M r a » « !  c , *■ ™mpnw. •

,,o u r 0 lover d u  M W r. I r t ,  ¥ . '« a U l « ™ clll ,lo
ag ricn lns.

He g ra n d c a  d islancca  w n t  it im rw u rir  d  le manfjoo r u n e  bootir 

ro u te  c au se  «lea d ifflcu llrs pour les transports des produit* agrfcok-,. u  

ro u te  do Lagos, e licM ieu  d u  d is tric t ju iq u 'i i  S . Jo * '. p r&  d n  littoral e s t 

la  |ire s i|a 'ttrili|iiu  voi. do com m unication , c t fcc,lam e lea so in i d e  ladm i- 

n is tra tin n  el I’a id c  d e s  co frea  p ublics.

Celle re g io u  com m u n iq u e  cgalcmfcnt avec la vilte -]n Curitiba, dan? ia 

p ro v in ce  d r  P arana, p a r le  clicflun d it des C u n tib a tm , i : puurr& fi^aliin ro l 

d o n n n r p a ssag e  a  s w  p ro d u lta  p a r  leg co lon ics O liuneaau c t  Hajaliy, ira- 

ver«au i lea m o td ag n es, s i  lea e x p lo ra tio n s  c o u im e n c ^ s  old di •• .-uiu •, mr»;» 

•pie la  co n stru cliu fi d e s  m u le s  p ro je tces.

Cos c irco n sln n ccs , m o irtj favorable?, fon t quc la  priucipolc occupation  

ile Ki.’ii h ab itan ts , <|ttanl a u  com m erce , consiste  a  ¿ le v e r  dea b & th u u  po o r U 

1’o n so m n ia llq ii, d o n l le  tran sp o rt u r  re n co n tre  pas I  i  m i m es obiiacteii nue 

le s  a u tr e s  p ro d u its .

F in ah u en l e ’e s t d au s ceile  prov ince (pie #  en n sh tu era  1« palrim olnc 

d e  S . A Im p erin le  la Screni&rime Priucesso D . Uatasl e l de .\. Moo- 

s e ig n e u r  Ic Condo d'Ku. conform um enl au  Llicret n. UW4 d u  I .  uolubrc 

1870. l/ '.s  localitiis oU se  fe ra  la d& na r a t i o n  d»s te rra in s  c h o lsb  par. 

LL. AA. sou l d c ja  d iisignes Ct ¿old  au  Alio K.ipoSU ■'* IUjahj'*Awa. du 

c an to n  dc S. F ran c isco , X  llOucs c a r r i e s  au  Nord ; c t d an*  Ic can ton  ! La

g u n a  12 l i e u «  c a r r i e s :  il u y  a  p lu s a  d esig n er i u e  C c ll t ' M»» «»■‘« m e m  

p o u r  c o m p ld lc r  la  au p erlicc  d c  4m lleufc? c a r r te a  c o n c e d e «  p a r Ic

c i-d e ssu s ,
U  p r is c id u  d esc rip tio n  lo p o g rap M q u c  s e rv ira  d u p l ic a t i o n  pour la 

do la mOme p ro v in c e  o r g a n i s e  dan* ICS b u re au x  dfi cc tte  CftmtmsROn 

iiilio  -.rapldOc c t pu b lico  ^ c o m m e n t  p a r  u r d w  '!»  O ttuvoroew cnl lfopfri**





P R O V I N Z  D E  S A .N T A . C M I L V R M

TOPOG RAPIUSCTIE BESCHREIBUNG

Die P rov inz  S an ta  Ü atliarina beQndet s ich  an  d e r  K äste B rasiliens zw is

c h en  -lern G rad 2C'J, i  u n d  ‘20 ,18’ sü d lich e r  B reite, c irca  M  Mullotito d  

n a c h  S. n n d  c irc a  30 Meilen v o n  W esten nachc Osten, u n d  h a t a ls G renze im 

N . u n d  W. d ie  P ro v in z  P arana  u n d  im  Süden d ie  Provinz 3 .  P edro  J o  Rio 

G ran d e  d o  S u l.

Ih r  F läch en in h a lt ve rtlio ilt s ic h  w ie fo lg t:  "00  Quadrat-M eilen urbarem 

Land, 3«J0 b e w o h n t d u rc h  e in e  b eg ren z te  B ev ö lk e ru n g , m eist co n zen lrir t im 

B ezirk  d e r  H a u p ts tad t o d e r  a u c h  au f a n d e re n  W ohnorten und Punkten  an 

d e r  K üste u n d  p.tn Ufer v o n  F lüssen , und 100 Q u ad ra tm eileu  zw eifelhaft b e  

tra c h te t  ob sie  u r b a r  s in d  u n d  d a h e r  e rs t v o n  e in e r U ntersuchung aW iängen. 

V ie lm ehr u r b a r e s  Land w u rd e  d ie  P rovinz haben , w e n n  d ie  G renzau m it d i r  

P rov inz  P a ra n a  sc h o ll defln itiv  fe s lg es te llt  w ären , e s  w u rd e  den  KlacheninliaU 

n a c h  d e r  Seile  v o n  Bio N egro  u n d  C auipos d e  Pölm os v e rg roessern , w ie e s  

n a c h  a lle m  B eeilte  a u c h  se in  zu  m ü ssen  e rsche in t.

D ie  P ro v in z  S an ta  C a lhorina  is t ohne  W idersp ruch  e in e  d e r  P rov inzen  le> 

K a ise rre ich s , w e lclic  d ie  b esten  P ro p o rtio n en  bietet lü r  d ie  E ntw ickelung  

e in e r  K o lo n isa tio n  in  g ro s s e ra  M aasstabe, n ich t n u r  w eil d a  s e h r  v ie l Hestie- 

r u u g s la n d  is t. m it w e n ig en  A usnahm en  v o n  e r s te r  Q ualitä t, s e h r  f ru c h tb a r  

u n d  g e e ig n e t  zu  d e n  v e rsc h ie d e n s te n  Arten von C u llo ren  d e r  tro p i> rh cu  

u n d  g e m ä ss ig te n  L an d e r, s o n d e rn  a u c h  w eil s ic  re ich «  W älder m it sch ö n em  

B auho lz , g ro s s o  M inen v o n  K ohlen und A nderem  b e sitz t u n d  s ic h  dun*h die 

G e su n d h e it  d e s  K lim a s  e m p tleh ll.

I m  d ie  to p o g ra p h isc h e  B esch re ib u n g  d iese r P rov inz  d e u tlic h e r  darzus- 

te llen , th e ile n  w ir  s ie  in  l Ilaup t-R einonon  N a* rd lirh ‘. Mitt. I- <>••• «•*»»•• ■



u J i . v i í u i . Icülnfüv tinMtesf ifon B etíri; vou Li»g'*. •*!« 3 e r íte rc n  »lio

n r iir to  rlcr K ujlc, uAmltch

\<rniftòhc díftgnm n iisserslcn  f.'nde, n ah e  d f s  V lt is & t  í a h y

und «ler l’MVÍ|U ParntiU, l ie f e n  dio Outer Ih re r  H oheiten  I'rJnr. ud

Prinzessin to/ i Jo inv ille , in e inem  Ih e ll IlcrseUien w u rd e  d ie  C ottm io Donna 

>fiuciScA fietfrüiHlrL die d e r  Hnniiiiii^ger COlQiilSatioitó-líôsellScliftfl «Oft 1849 

nnrrrlnerl.
Im ii d e r f . r a u l iu ie  o b ig e r RcsItetliQmer befinden  ¿ich  d ie  I.ändß- 

r r in . .  n - Iiiln* m ir d ie w r  Seile « i  d ie  d e r  l'rojffiwt P araná  . g r e l l » « : d u r d i  die* 

•■.•ihm Inlirf eine  S tra? ic  v o n  Jd n v il lo  Jineli d e m  Rio S eg rn . d en  Ort E n c rn -  

n llw d a  hitH lhrrtld- f ie s .: U ni!1, d ie  A h h iit^ e  deu ttò lârgps  S . M iguel, o d e r  

am*!, aHegvimtiincr fieliirj&  gem nin l. v e rfo lg en d , -teigl h in u n te r  In s  su m  

ImliiM» li:iji(*’-ii m ul .-.c lilf.'it di'/; t tiif.iriir d e r  Mellen de> U çâ iz tliu n is  

cnw iinU T  KofiMloii-

Utr l.jit- te rd e ii iiauijI C anijios *le s. Miguel in  d e rse lb e n  w es!liehen  

ü . . ,  w iir.li M u n d  v o r  K urzem  d u rc h  e e m m d e  G esellseh .nil

.itilri nt e iner •\tis-Je.lmme vem V*(; Q uadratL iJum eli-r u rb a re s  L and , um  

n w a  T h è iíen  Olt n e u e  CtílúhfélfiU xu V e rth a le ii, w e lch e  sie d u r lc ta h -

lirrtj will

1< -üt - ’ r ü ' iviun is! n o ch  e in e  Zone, w e le li-  a ls  f iren ze  im  .Vordem d e n  

¡ i i . i t  'i i .i:n ¡eil, v fu  .'«'inem An?flujá ¡ns .Meer h is  z u r  G ren zlin ie  d e r  ü m -

■ I n ■- - .m  S i ¡''ii d ie  Vü '

• i- diTi Anfang der rlússt? I ten c d tó o , Codrns u n d  Test», ilJo in  d e n  lla ja liy -  

I I lioiii*■ Iiliuif iiau jüislanlf'ii; ferner d ie  Anfänge d e s  Flusses i.u iz  

•i , - uni! " irr Xinlii-isr. w.eidio efietifalls in den  K ln s s lla ja liy  a n filaü fo ti; 

r. . d- a Ocean uiid  im  W esten  d a s  lie d e u lc u d c  T liñ t, p c n a m il l l r a ç o  d o  

l*°r:* do Ii.ijiili;-As3ii o ch st dem  l id n r g e  g le id ie n  S am en s .— Ih re  i l ro s s e  

b e t r a t  4J  Q tu d n d in tf ie n ira e h th a re *  I n n d .r e le h e  W äld er u n d  Is t iiu  h u h e re n  

»m :i vo . .•riLinnt. ui M u-se lirado  d u  .Vfifte d u rc h z o g e n , im  u n te re n  T h e ilc  

« i- lun h den  H a s s  Lutz Alves, w e lch e r ln seinem Laufe 24 F lü ssc h e n  u n d  

: -e lh  siifiiLujitit. u n d  Mó sn  »einer H arre c ire a  -»1.981 K la fte r  (h r íç a s l  Lange
R i-.-l.



i;» , w õ n lg  w A t e - m m  m  u iw  a ii i  wn ^ W l  

VC, e iu c r re in e r H o u p U u U à ^  « » m fln d .it, Im* «um  .UórfcUm K « « m  am 

Meer, c&lstirt e in  h i s s  w eg von «,7 in  lira&s-ii i¿ n g » , w ovon jüdoeli uup »>.<//) 

in  g e ra d e r  I .¡nie Imiten.

s l i r  na lie d iesem  Dorfe bellndol si.cli d e r  i le in e lliife ii  Aron Itapofcoi r.- 

iic r s ic h  m m  ,\nVeri.lat=o H ir SíjçoUimd fam p ta litff i '.  e ignet und 2 \ ( i V tàk  

\f»n d e r  Ito rre  v o n  lin jahy en tfe rn t 1*1, d e r  Z w inchenpunli d e r rc tfifT tüirt. 

Liiepe a u sg e d e h n te  Zone em pfiehlt s ich  ebenfalls n icht n u r  d u rch  ihr.: U e c  *-»> 

e b en  d e n  bO tte tt iK 'ik iih 'u d stcn  Cnlonicu d e r  P n iy foz  Uonnn Í  r a n c ia »  un i 

«{iim onm i, w e lch e  beide liald  ilncch die p ro jek tirtú  ä tn u u e  von Toató ln 

l>ir*-ctl(m n ach  dem  lla fe n u ilc  Jo luv ilh  v e rk eh ren  w erden , als au ch  weil 

jije s ie h  h is  -zur X orm alstrasa«  ausdohu t, d ie  von diesem  llnr.-u nach dein 

g r o i^ e n  T h a l Itio N egro  fu h rt, du- lie b iry e  d e s  M a t t*  i r r r a  do Mar d n rrli- 

ziehöTid. m it e in e r  Z w elysirasse  n ach  d e r  S tad l (ioiiiiba, H auptstadt «!• r 

v iu /, P a ra n á ,

b i t  C c n ! i 'd t 'I fo j io n .—  S ie  Uegt im  Norden u n d  Wcsltíü ¿w lseheri dem 

F lo sse  Itajahy-A ssn u n d  se in su  ¿u lilfo ichen  .Nebenflüssen Im fih len  an  d e r 

S ln s s e  von S . Ju S i b is  U iges. d en  H u sso n  CuboiAn« Cedro und anderen  und 

u n  O slen  an  d e r  K üste-. Dies* Ih '-'ion  ist n ich t a lle in  nu r In rd i I. e K5\i-- 

Ú nrchvjogcn, so n d e rn  m ich  11O0.I1 d u rc h  d en  llajaliy-.Vhnm . w elcher L» » der 

I to r r t  von Hajuliy-Assu m ü n d et, fe rn e r  d u rc h  den  r i ju e a .-O ra n d ti .- I  f  m 

d e r  Itiieh t d e sse lb e n  N am ens m ündet. *>\vi- «lurch dl« F lüÄ e liiuuaâáu und 

M erim , d e re n  W asser hei d e n  zw ei d u rc h  V orsprü(u;en. w e id e : da»  f - i -  

U n d  v o n  d e r  liCgemlliLT lieg en d en  Insel t r a m e n ,  $u< Meer auslãufl ücrad 

.1,1 w.* d ie  H aiip tifcu ll d e r  P rov iria , O estern» lieg!

Von d e n  v e rsch ie d en e n  in  d ie se r  H&jjpn Ihl ’» t e u r e r  lW . u

i^l di.- w ic h lM < -, s e i l* ' g rttsäö il SfchlfleU d e n  m elkten  Schttt* u n d  Uaura 

ßC W ailltU d , nn/.wcifelhwfl d if lC o ro p a a , T O M «  j « a i f S # « ^ P  >a* 

m en  P o rto  Hello a llg e m e in  h e k a n n tö l .

i„ . ito y ö lk ö riiiig  d e r  P ro v ü «  1st f r i l i n a u i  M iltó p m M  eo o ceo r

ir ir l  h a u p ts ä c h lic h  an  d e r  K fcte  litto ra l u n d  an  den  H e m  d e r H n s s e :  tu-. r 

w a r i*üniieli \ \U 5 le h  Versd .ied .-neQ o.hm i.* ti K‘-hlh |r( l . a l« .  w n  .b tv M ü U i
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i j i o v n  d ir  1 ou Santa Isabel. S . ftfitfrt» do Altvmmra u n d  d ie  gctuirtfllMi 

d c it t r lio n  boutc mit d o r  HanpUaM  d e r  I k 'v M c n m g  v c rm to d il «¡nd; fe rn e r  

U :  i.iUi’M i  will IJfam '.unll, ilnjoljy u ad  M n *  H. Pedro  dom  Staute p d ifiro m l. 

. ii r  vou T lifrw opoß# , w rlch c  auch  t i r  R echnung  des S laa li*  g e g rü n d e t , a lw r 

U iita b e  W im dem  nliw m fiinon G ebrauche  ÜbCrgebOU b l .  w ie  d ie  von 

M nta K abH  im d ro d ilc li «lit‘ l*rov«nii»l-Colnnie An& ilina. w e lch e  an  l«tzter<‘ 

fK M ti;

Vi. J?| e u ch  nicht ln . l'cbonií.’iSÑ-, so  e tú t i r e i i  dm di in  g r o s s ;  tu U m fange 

;:rtw re I..iM-iori'i'jn und in  2 ro ssc r  Ausdeiinuusr im  ¡istficliert Tficil d ie se r  fio- 

.. .1 iK-vOlkcrt b i i  Motion Im iito Ju tärt«  u n d  v o lls tä n d ig  g e e ig n e t * u  Colo- 

i.:>;ifirx'i und fialtor-A uslnlten. b e so n d e rs  in d e m o b o rc a  Tliàlcrfx d e r  F liis ic - 

Iu j5 ? tj-x » ti. lUj.ibv-.Merim u n d  Tijucas-G nuido*, in  d o r  H irlihm g  n a c h  dem  

3b,ci: m einen G ebirge s e r t a  p e ra l, im V orkohr m it d e r  S tadl LngCs d u rc h  d ie  

- :rx 5 * ‘ d t^ - f lb o n  .N.wm>n- .
ln  . - ^ t .  r  (r.'^end  findet m an  f in e  O bcr/láclie  vo n  m e h r  a ls  100 (»ua- 

¡:r*bt * * li > tw  4näfv£ca:bn> ii tti E rd re ich  in « d i r  g e su n d e m  K lim a, n c b sl 

> o l.k 'n c fi. d ie  hinnr.li:: . oücu b i i# -a m  l 'u n k l Cori.sc’i  g c n n im t. in  d e r  

i i 'd iP i - ■ i V. V  : a/Ah} - \ s s 0 t s e h r  f ru c h tb a re s  L and  u n d g e e ig n e t  zn  

r ■ Ar!’ ib i zun . '11 u n d  Vi; h iu r b l  D l w  Z one  b ie te t n o c h  «líe 

' >j' -ri .-.’i 'i : :i  d n o r  a tw g cie ic fin e ten  Fahtstrass«*, d ie  b e in a h e  g e -

- - tv i  !¡¡- ¡ni- Ñ :rra  .. e n d  v e rfo lg e n d , w o  d e r  P la tz  is t  a n  

1 ; s jn w äe  v. - 1 Cani|io> Xuvos s ic h  v e rz w e ig t iu  d ie  S tra s se  von 

Lage» C ß rili l« .

:• r  .in d en t Sfiio . in d i r  i lriU*j d e s  Itajahy-M eriu i b ie te t  d ie s e  Z one 

" ‘ •i i •'».■•■.rniuiüll von rnoiir a ls  ?.> Q undratm oH ini, a u s s e r  d em , w e lc h e r  

¿¿r li <tcr aa raD u to u  S iru isc  von U g e ?  n ä h e r t  •

•' H y m  - I 'ic sv .T  Tficil d e r  P rov inz o b se b o n  w e n ig e r  b e k a n n t im  

‘. iL v im .i.r t j  ob; d ie  v o rh e r  h t^ ; ,rk d » e n c n f i«l n ich ts  d w to w e n ie e r  d ie  n i tn -  

u  •: -.^cuu . - d u r c h  d ie  ík ^ b a íT e u lw ít «l¿s L andos, d ie  s ie  e m p fie h lt .—  Sie 

do «»rentan b*í C o r t e i  L ag ijn a , Bezirk von s A nton io  d o s  A njos, 

m . 1 tr. m it « c h  v o n  d e r  O n t r a M r g io n  d u rc h  d ie  B e rg *  d ie  s ic h  im  S ü d e n

■ • V'rav.v v ..„  lac»?, b*flndon, u n d  «Irr C nlu iiien  T b o re^ o p o li- . S an ta  Im M
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m ui Vargum «.randft, iiml u-obon den 1 r*i»rung d«r Flitt«* Cutat&.i nod Jlujut.r 

I'*-’ l,5U*l> ,lüm  Nor(1|ín  nicawcn un d  «I**r FIúa,m- T u b a r fy  T r ñ 'B im - .  iu.it r *  

pivftry d íe  n acb  do.n Südon t U o . Dli¡ M iufelpiqnft d i . - t  U i r  w .n  : r 

K üst« uusM  m ciir O üer w .'nigcr.C ;. Mfrif/ru tos t w  li.m v vom  Flu • v«in •’ 

(u ta .  w c lrh ta  d io  unorlnnln io  Q rriiee d w  t'roviijr, von l 'odnx ifrlfift «¡mimí* 

d o  mi! ¡ s t .  Ole líp t-v -n  H u sso , t ^ l c b e  di-<w Kc#ion d iirc tiftire jcn . und «íor-m 

T h ñ k r  z \\v ¡ versclu t'.í.'m ) Zouon austlo tlon . « m i ín l^ n d o  un .Xiirdcn. >Ur 

iu b ir i in ,  ácínii g rW ie u  und li&tj|ilMcliliolt't>'ii '/,nflin‘v* Tro» Barra-- un 

Itraon d o  Sorto  mi o t e r o  Tltüil luid d o r C apívarv im u u u rn T U iá l, riíc v*n4- 

n lg l  l ilu u ñ lc r  nlCWOii l il /  znm  lliifiu  und Madt U ;n m a ;  r a id lm  .«futen flr» 

Klu&s A ra ra n g u i  d e r  d io  Z uílüsse Man tu ifc t ManOol Alv»t> m.l i 'o rttw  aubd- 

m tu t m ii l im  M ecr aftasfliesM  d a  c in e  l l a m  lúldtíml, d io  b ir  dio ¿ukim fl tif» 

^ a u z  o rd e u tU eb e r M eorbafon w ercliu  t a n u .  w onn oiniLv Itiodi n rií* ^  <lk- u 

Icn so lb cn  e x is tire n  g d t o t a n  « u n  w érden .

E ine L itilc  S. ü . — S .  W . vo» M atttbiluba a iL -.scb lie í- i ¿euanuto  Región 

t ln rc h  d a s  Geblrgt* v n n  A ra rau g u a , \a* ld ic  <k- audx  tboilt ira 'Festón . in¡ 

d o n  U n d e r t i c i i  v o n  Ucxirk ta g e s ,  n o lc ljc -  w c ile r  ttoch wib-ikatm le 

d c ti d u rc b s tre lr t.  d¡e  r e ic h c s  E rd ro ich  vonnu llion  lasscn , í o ta l d  s>' u rin r  

y e m n e b t w o rd en  d u ’rc li dio A rb 'ílt in lc lll^on to r L eu le .

Mau U u n  d io  0 bortbu.MiL* íu  den  tíc sc lir ie b a ia n  O ren ien  onU iabendcn U n -  

d o rn  a u f  ffQO Q nadrat-.M ellcn a n sc h la g o n , meisUmK u r b a r a  Land, d ftin  na.-.b 

D aten  u n d  In fo rm atio n  fitnd u u r  bevó lkort d ic  l .ro fv o m  T n l^ rú o  i*  w u lc r i  

in  d e r  scln lT liaron L án ^ e  d u rc b  k le íne  F ab rzem te  l i l i  : m  Orto jM iAim t >• 

S c n lu ira  d» P ied ad » , SO w i • a u c li lifc *U c in ig . 11 1‘u n k toa  d e r  F lü « t■ ta jn -  

v a ry  lu id  tlruoo d o  Norte, w ollín  <ioh z iom llcb  violo Dotom sion l v  l . .^  h i -  

Ik*ji, «lie w e g g e^ o g cn  s in d  vo n  T ttürezopoli.', und .luclt \ n n  <m U  fcu l- 'i > u ^  

gal» d o r w lb c n  u n d  ib ro tt D eglclb íru  .iiw  K in g o lw n u u  b c ^ e l ^ d  in  d i t ^ r  

Aus\vandorouR.-!-no\vi«un(Ji, rb o ilo  von M 'lir fru rlitb a ro n  L iiu k r v t f « .  ui»1 

ío b lio ss lic b  d io  IT er d e r  KlAsstí Vraransrua u n d  a n d e re  u n d  ^  Ui> i  *r. 

U cr K u s te .

In d o r  u rtrd llc lieu  Zuño, bogpull du rc lt den M to T u K u io  '¡ i-i Xu* 

llu sso , u n d  in  d e iu  ílo x irk  I j u c ?  c to trc tc n d  b.M m a n  l± í< t  con  ¿».■iakc6k3



M u itd c o  *u «IcTi'ii M |ilorali<m  sieb d e r  :v ird j i r a c n l» n r r  ll»*«lnr Hrno*

Iwy-n li.ii um! »Irr VikeaM c  Ue ßarbacen .v  Wele hr iöliUH d ie  b e tre ffen d e  

ErtauluuKS ufH’r  ilic*e Flätec r r l u l l m  Ju d y u . l e b e r  k u rz  w orden  a n d e re  

t \ | ' ! o r 3 iIu iro  otvclw iiu^n. d ie  aiigCÄtaeu dUrWi d a sH a se ln  d ie s e s  m ul a n d e 

r e r  M ineralien. und auch  d ie  cvJchCn W id e r  lim ! d i r  FrttclitUarÜeU d r *  u r -  

.b ird t  L u id w . Wövon tHööo 'Zone l.'iihür flure ha t, b e so n d e rs  d as Thal Tu- 

banto
ln  d e r  and aren  Zone, im  S üden , T h a l vnn A raran jru i d e sse n  E rd e  no tl 

WäJder u icijN  u.-niir;* r.= iuü, und w o wueli S te inkoh len  ¿11 linden  s in d  u n d  

an d ere  X io m lfc n , ha! m an  sch o n  V rriiifN aingeu  v o r^ e n o tln n n i  lin d  G re n a -  

Ikm-u vou u rb-irinu Lund i r e d g e u ,  «K «riebt scfioil 1 nbgen iflsäöne U n d e r e ie h  

re u a n » !  A rarnngna. je d e  4 Q uadrat Meilftn Ä s t e n d .  Hie Ibiifln d e r  i;r- ic n  

•h'**rr la a d e rc ie n  is t  p c th r il t  w o rd rn  in  S t i e l e  fü r  C o lo n ia len  um ! v o n  da 

.*!• Imi m an  'Jim A ftfanr •e in te  Weges gerasi:Ji!. w e lch e r d e n  F lu ss  J’o reri«  

« ji^ fid ire lle t. d e r  im  ü t f r a  g a m  n a h e  an -¡einer B arra , o d e r  M iindunx  bd .

•tim zrwjilen Sb'efc l. uitl da in se in em  1 'lhchqninjm lt u n d

1 d u  . iii . - >'U w urd-- d u  a n d e re r  flaut a u s s tu d ir t  x u r  FrOITnung

- u r r  S te a s «  /n m  V erk eh r ro riseh o u  ih r  u n d  d e m  Ufer d e s  AKo T u b a rn o , 

•he » rb r $ u ls s f ru c l il l ta rc s  U n d  z u  « iu rchstrn ifen  h a t.

riii sm llieb e  Ifc rio ii d o r P ro v in z  S a n t i  C a th a r ln a  z ifih l ¡ tu g e tiJd ic -  

1111'i! tun \ ifiriT'r i  amktri: a lle r  n e r je n e x 'n  au i stf.li, d ie  in ih r  »Ile  d ie  w ich* 

Um stände - d e r  CntVv» k e lu n ^  d e r L m d w irlh sc h n fi e n td e c k e n , a u c h  d ie  

r  ¡n-MiMTic und llandel. w it- c s  ilie A n träg e  u n d  V o rsch läg e  TO r urlm r'-’ 

. ldö rw cn  -ur '■.¡niiir ¡.'-.-.<‘¡<.-11, und da* V erlangen  n ach  d e n  F lu lzen  7.1:r  

■. in- irii' n:::ig d e r  ,M ineralien. so  -w ie a u ch  d e r e r  d ie  zum  Z w eck  d ie  Unna*

nbahnen haben v a s  11 von d e r  L iin n im v r-  

•.imtniuni abhängt, uainfwlt für Krbuuuni; einer Eisenbahn zw ischen d er 

I.riiu'i.'i und ier von Porto-Alegte. HanpsUidt der l'rnvinz Sät» Pedro 
de liio brande dn Sa).

l , 'M  Ü iuser Tficil d e r  l W . : n :  Ii3! uls lire ii» o  d e n  tiex irk*

; - d'-r .1.1 1-il-enden lle*irken besteh t: im W esten den von > Antonio 

i - ► A"j v der nur ■ inen /V rie lrsk re^  bildet len von U g u n o . im  S üden :



•Up  P ro v im  São 1'cdro d(. Ilio O rando .1.;. *u i ut,d „ .j „  tit||J ; ,m W |

Pruvnuc P araná, .lenen  G rw w n  n o ch  nlch i , . ;rl durcJl

1'tfüclxc, Sind n k T  v .T ln u st von i k r  cinei. w io  von <icr a n d e m , S*ltc .

l)ic*e Uegfon M b e in a b o  g a in  u r lu r .  und b c s tó h d  

Foldorn s c l ir  « e t íg u í t  a u r  «§r» tcllung  vnn llnlnnieo fm  W ) ,n .d . i  nnrt 
\'-,k».,r lin u .

Man h n t jed o c li g r a s * .  S tre e l« m * u  d u rc h sc l.rc iin . un-1 w n rç n g é fc  einc 

I 'a h n jlra s ji! , d a h * r  os S c b ^ n r lg k t if c n  i w i  T ran sp o rt-  von l-ro d u ctc . IW1 

í)ic  Htras*e v o n  U g u s ,  lüu ij.t d te  H ozírlc bi> s . Jos»i an  d e r  Km.tr, 

•¡inz ig iá  Y urkelirsm iiltíl, vcelang t d ie  A tirm crksarakott dur A uttuüuoi: 

iin d  H ulfc d e r  K faiom ngg-G osseiu  Oiese liçe íon  jun a u d i  \ '» ? k d ir  mi! 

l(.-r S tad t C u ritib a  in  d e r  1 'm v 'nr. 1‘a ra n á  d u rch  d ie  Stra&c ç w m m t d» 

C u ritib an o s  u n d  k õ n n tc  obcnfaliá  di«? A usfahr von 1'rodnr.tcu d ü rrii die* 

C qIdiucii B lu m en au  nrnl U ajoby lueton , ’.venn nittu di>; G ti& ie .u b c rg c to ú ü ú l, 

l 'i r  ilon Fa ll da» s d ie  a n ^ - ía u g c n o n  Arb-;it*ía ilirèn  Fórbnm g iiiibça, ;u  Vfüí 

n u c b  d ie  v u r g ü ^ b la g ç j iç n  B auten von ¿ tra s s e » .

W cgen  d ie seu  e t a a s  u n g f iu jt ig e n  verhalln íasim  w a r d ie  ll.m p lb iw h .M - 

g u n y  s e in e r  K in w o lm er belrt-flá. d ie  doa H ãm fcts u n d  d o r  V fé làu cb t.u n d  oí-.-on- 

d e r s w m  V ó rbraucb , d a  d e re u  T rau±pnri n lc h l d tò  U in d ern lw c  d*:r a n d a m  

1 'ro d u c tè  a tifw e isL  — lu  d io se r 1'ruviii» iãl e s  gecadi1 w o  d ie  Qüler iiirr-r iCaír- 

e r l ic l ic n  H obcit d e r  K ro n p r in c e sé io ll .  U abel m ui I ta v s  O em alils C onde í B u  

fj& lgé$tclll w e r d e u  sõ lle ii, lou l UiScrel N. 1001 vom  17 O d o b o r IS70. Miui 

h a t sc liou  dití O rle  b c ze ic b u e í w o  m;in dio U retum arV ün di?r durvli 11. I lll . 

a iissev rò b U iiu  L ãrulereleii xu  m ai-h u i ha! unruliçb vou Alio llaJWCll und 

lajaliy-A sríi v o m  U ezirk  Sào F rad c isco . im  N orden l \  n n d  im  H e/irk Laguna 

1-2 Q u a d ra ü u e i le n ; e s  b le ib c u  n o c lt  ili M fc m fo l  fc*l*asb>Uen. u m  de* 

H ric h c n iü b a ll  v u n  í! ' Q im lraf.ir-.ik -n  vò ll fcâ flm ctum , iiii: duçcU obegenann*

Uc í  l)t:c re i n b g e trê tè n  s in d .

Diese lo p o g ra p b i^ b e  B nsca re lb iii^ id ía it ^  firk iú rm ^  d - r  f-arte d.. -. 

l-rovii./.. ÃsTílcbe d u rch  »llesc Commission o rg a u ià r l und k ü ã í id i  *ul fW rid 

d e r  kaiscrU üücn Rêgioruug lilo g rap b írl und piib licirt w jjW ta  i=i.


